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APRESENTAÇÃO

The E-book “Estudos Latino-Americanos sobre Música” compiles top-notch 
research in a rich collection of works that contribute to the study of music from a 
multicultural approach.

The book focuses on a plurality of themes anchored in academic findings 
by Latin-American scholars, presented in a didactic and concise language that is 
accessible to both professors and students.

This series of articles presents the reader with knowledgeable insight that 
connects music and the modern world through varied methods and perspectives. 
The articles are organized into two volumes, integrating theory and practice, and 
encompassing a wide range of topics without losing sight of specificity.

Volume I focuses on the impact of music on society and includes studies on 
the complex history of music throughout Latin America and beyond, as well as the 
fascinating genre of electroacoustic music.

Volume II provides thought-provoking studies that focus on the performance of 
music and the various techniques involved in its creation, along with new ideas in 
the fields of music education and music therapy.

As a composer and educator, it is always at the forefront of my goals to promote 
the arts and the study and development of music. It is with great pleasure that I 
accepted the invitation to organize this book, a composite of works written by my 
esteemed colleagues.

I hope the reader enjoys its content as much as I did!
______________________________________________
O E-book “Estudos Latino-Americanos sobre Música” reúne pesquisas de 

ponta em um rico acervo de obras que contribuem para o estudo da música a partir 
de uma abordagem multicultural. O livro enfoca uma pluralidade de temas ancorados 
em descobertas acadêmicas de estudiosos latino-americanos, apresentados em uma 
linguagem didática e concisa que é acessível a professores e alunos.

Esta série de artigos apresenta ao leitor uma visão bem informada que conecta 
a música e o mundo moderno por meio de métodos e perspectivas variadas. Os 
artigos estão organizados em dois volumes, integrando teoria e prática, abrangendo 
uma ampla gama de tópicos, sem perder de vista a especificidade.

O Volume I enfoca o impacto da música na sociedade e inclui estudos sobre a 
complexa história da música na América Latina, bem como o fascinante gênero da 
música eletroacústica.

O Volume II contém estudos instigantes focados na performance e nas várias 
técnicas envolvidas em sua criação, juntamente com novas idéias nos campos da 
educação musical e da musicoterapia.

Como compositor e educador, é sempre minha prioridade promover as artes 
e o estudo e desenvolvimento da música. É com grande satisfação que aceitei o 
convite para organizar este livro, um conjunto de obras escritas pelos meus estimados 
colegas.

Espero que o leitor goste de seu conteúdo tanto quanto eu!

Javier Antonio Albornoz
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RESUMO: A Escala de Comunicabilidade Musical 
é utilizada para avaliar comportamentos a partir 
de estímulos sonoros e musicais utilizados em 
musicoterapia desde a década de 1960 nos 
Estados Unidos. Para que a mesma também seja 
utilizada no Brasil, é necessário um processo 
de validação. Escolhemos para esse processo 
o Modelo apresentado por Herdman e colegas 
(1998) que prevê 6 tipos de equivalências: a 
conceitual, a de itens, a semântica, a operacional, 
a de mensuração e a equivalência funcional. Nós 
medimos a equivalência operacional através do 

teste de confiabilidade inter-examinadores da 
versão da Escala de Comunicabilidade Musical 
traduzida e adaptada para o contexto brasileiro. 
Adotamos como metodologia a análise de 24 
vídeos de atendimentos de musicoterapia no 
transtorno do neurodesenvolvimento através da 
versão brasileira da Escala de Comunicabilidade 
Musical. Participaram desta etapa do estudo, 5 
profissionais examinadores. Os escores dos 
inter-examinadores apresentaram correlações 
(Spearman) moderadas e fortes, indicando 
evidências de confiabilidade para a versão 
brasileira da Escala de Comunicabilidade 
Musical.
PALAVRAS-CHAVE: Escala de 
Comunicabilidade Musical; Equivalência de 
mensuração; Musicoterapia; Transtorno do 
Neurodesenvolvimento. Validação.

RELIABILITY INTER EXAMINERS OF 

THE BRAZILIAN VERSION OF NORDOFF 

ROBBINS MUSICAL COMMUNICATIVENESS 

ABSTRACT: Since the decade of 1960 the Musical 
Communicativeness Scale is used in the United 
States to evaluate behaviors by using sound and 
musical stimuli in music therapy intervention . 
For this scale to be used in Brazil, we need a 
validation process. In our methodology we use the 
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Model by Herdman and colleagues (1998). This Model provides 6 equivalencies types: 
conceptual, items, semantic, operational, measurement and functional equivalence. We 
measured this equivalences by testing reliability inter examiners using the translated 
and adapted Brazilian version of the Musical Communicativeness Scale. We analyzed 
24 music therapy videos on neurodevelopmental disorders. Participated in this part of 
the study 5 professionals examiners. The inter examiners scores presented moderate 
and strong correlations (Spearman). This results indicate evidences of reliability for the 
use of Musical Communicativeness Scale translated version in the Brazilian context.
KEYWORDS: Musical Communicativeness Scale; measurement equivalence; Music 
Therapy; neurodevelopmental disorders. Validation

1 .  INTRODUÇÃO

No Brasil e no mundo, existe a necessidade de instrumentos de medida para 
avaliar comportamentos decorrentes de estímulos sonoros e musicais. Nordoff, 
Robbins e Marcus, (2007) afirmam que três Escalas foram desenvolvidas decorrentes 
de pesquisas realizadas na Universidade da Pensilvânia, na década de 1960, 
para analisar comportamentos a partir de estímulos musicais em atendimentos 
de musicoterapia. Dentre essas três escalas, também denominadas Escalas 
Nordoff Robbins, encontra-se a Escala de Comunicabilidade Musical. A Escala de 
Comunicabilidade Musical avalia em 7 graus os níveis de comunicabilidade musical 
por meio de 3 variáveis observáveis: vocalizações, manipulação de instrumentos 
musicais e movimentos com o corpo.

Para que a Escala de Comunicabilidade Musical seja utilizada no contexto 
brasileiro é necessário um processo de validação da mesma. Para realizar esse 
processo, escolhemos o Modelo Universalista de Validação, desenvolvido por 
Herdman e colegas (1998). Esse modelo está dividido em 6 etapas: equivalência 
conceitual, equivalência de itens, equivalência operacional, equivalência de 
mensuração e equivalência funcional. Destaca-se que André, Gomes e Loureiro 
(2016) aplicaram o modelo de Herdman et al. (1998) e investigaram a equivalência 
conceitual da Escala de Comunicabilidade Musical. Verificou-se nesse estudo que 
as publicações referentes à utilização da Escala aumentaram no decorrer dos anos 
e que ela foi utilizada para avaliação das seguintes populações em seu contexto 
original: transtorno do espectro do autismo (TEA), descrito pelos autores Bergmann 
(2015), Bell et al. (2014), Bergmann et al. (2015), Caltabiano (2010), Mackinlay e 
Forrest (2011), Mahoney (2010), Szweda (2015), Wigram (2007) e Wigram e Gold, 
(2006), transtorno do neurodesenvolvimento, descrito pelos autores Aigen (1995) 
e Mahoney (2010), pessoas saudáveis, conforme descrito pelos autores Australia 
(2008), Bunt (2003), Rahman (2008) e Wood (2006) e pessoas com anorexia nervosa, 
descrito no estudo de Robarts (2000). 
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Posteriormente, André, Gomes e Loureiro (2017) realizaram um estudo de 
equivalência de itens, equivalência semântica e equivalência operacional da Escala 
de Comunicabilidade Musical. Nesse processo, foi realizada a tradução da Escala de 
Comunicabilidade Musical e de seu manual explicativo do Inglês para o português. 
Após a tradução, foi realizada a retradução para o Inglês e análise das traduções. 
Para isso, 4 tradutores foram convidados afim de elaborar a versão em português 
brasileiro do manual explicativo e da Escala de Comunicabilidade Musical. Além disso, 
10 juízes foram convidados para analisar a versão traduzida do manual explicativo e 
da Escala de Comunicabilidade Musical por meio de um questionário. Todas essas 
etapas apresentaram evidências favoráveis às equivalências de itens, semântica e 
operacional da versão brasileira da Escala de Comunicabilidade Musical.

O manual explicativo da Escala de Comunicabilidade Musical define como deve 
ser pontuado os níveis e domínios da Escala na avaliação dos comportamentos 
observados em uma sessão de musicoterapia. Após verificarmos o manual explicativo 
da Escala de Comunicabilidade Musical apresentado por André, Gomes e Loureiro 
(2017), realizamos algumas adaptações através de resumo do manual traduzido. Este 
resumo objetivou sistematizar as instruções da escala e não interferiu em seu sentido 
geral. Na versão resumida do manual explicativo da Escala de Comunicabilidade 
Musical, as descrições dos domínios, itens e graus da Escala foram mantidas, as 
informações secundárias foram escritas de forma mais objetiva e foi escolhido 
apenas um tipo de pontuação para a Escala de Comunicabilidade Musical. O manual 
original permite tipos diferentes de pontuações. Nós utilizamos para o manual 
resumido apenas uma das opções de pontuação descrita no manual da Escala de 
Comunicabilidade Musical. Essa pontuação é denominada “pontuação por checklist”, 
onde apenas um item de cada domínio é pontuado por vez. Mais informações sobre 
o processo de resumo do manual da Escala serão descritas posteriormente.

Neste estudo, verificamos a equivalência de mensuração da Escala de 
Comunicabilidade Musical, traduzida e adaptada ao contexto brasileiro e investigamos 
a confiabilidade inter-examinadores da mesma. O objetivo do estudo foi verificar a 
confiabilidade inter-examinadores da Escala de Comunicabilidade Musical, para 
avaliação de atendimentos musicoterapêuticos de crianças e adolescentes com 
transtorno do neurodesenvolvimento.

2 .  METODOLOGIA

Este estudo foi realizado no Programa de Pós-Graduação em Música da 
Universidade Federal de Minas Gerais, na área de sonologia, com apoio financeiro 
da Fundação de Amparo á Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG). O 
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mesmo foi aprovado e registrado no Comitê de Ética e Pesquisa da UFMG, número 
54578315.5.0000.5149.

Participantes:
Nesse estudo, participaram 5 examinadores, dentre eles, 4 eram convidados e 

1 era pesquisador deste estudo. Todos os 4 examinadores convidados são do sexo 
feminino, com idade entre 20 e 25 anos e estudantes do último período do curso de 
graduação em musicoterapia.

Além disso, participaram dos vídeos, 2 pacientes. Um deles possuía 5 anos no 
período das gravações dos vídeos e tinha diagnóstico de autismo enquanto o outro 
paciente possuía 14 anos no período de gravação dos vídeos e tinha diagnóstico 
de esclerose tuberosa.

Instrumentos:
Após analisar o manual traduzido da Escala de Comunicabilidade Musical sem 

nenhuma adaptação apresentada por André et al. (2016), realizamos um resumo 
desse manual afim de possibilitar maior entendimento e melhor direcionamento para 
a coleta de dados desse estudo.

Mantivemos no manual todas as explicações referentes a todos os graus, itens 
e domínios da Escala de Comunicabilidade Musical. Retiramos do mesmo o que 
consideramos como informações secundárias. Estas informações secundárias eram 
descrições de exemplos clínicos a partir de análise de áudios, descrições dos modos 
de atividades presentes em uma sessão de musicoterapia e descrições de formas 
diferentes de pontuações para a Escala. Posteriormente, reescrevemos os modos 
de atividades presentes em uma sessão de musicoterapia de maneira mais sucinta 
e apresentamos exemplos de análise e pontuação a partir de trechos de vídeos de 
atendimentos de musicoterapia. Após excluir os demais modos de pontuação presente 
no manual traduzido da Escala de Comunicabilidade Musical, mantivemos apenas 
um único modo de pontuar a Escala denominado “pontuação por checklist”, onde só 
é permitido que cada domínio seja pontuado uma única vez por análise.

A Escala de Comunicabilidade Musical é dividida em 7 graus e 3 domínios. Os 
7 graus avaliam os níveis de comunicabilidade musical em 3 modos de atividades: 
vocalizações, manipulação de instrumentos musicais e movimentos com o corpo. 
A Escala também permite a pontuação referente a inatividade total do paciente e a 
soma de todos os modos de atividade afim de verificar a comunicação musical do 
paciente de forma mais abrangente (figura 1).
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Figura 1: Escala de Comunicabilidade Musical, traduzida e adaptada por André, Gomes e 
Loureiro (2017).

Criança: Data de Nascimento: Data: Sessão:

Terapeuta: Avaliador: Data da Avaliação:

Níveis de comunicabilidade Modos de atividade Avaliação 
total

Instrumental Vocal Movimento 
corporal

(7) Inteligência musical e 
habilidades funcionando 
livremente, competentemente e 
aparentemente comunicáveis. 
Entusiasmo para a criatividade 
musical.

(6) Participação responsiva 
comunicativa firmemente 
estabelecida. Crescimento 
de autoconfiança musical. 
Independência em usar 
componentes rítmicos, melódicos 
e expressivos.

(5) Sustentação de impulsos 
de resposta direcionada 
criando comunicação musical. 
Motivação musical aparecendo. 
Envolvimento aumentando.

(4) Despertar da consciência 
musical. Percepção musical 
intermitente que se manifesta 
intencionalmente.

(3) Respostas evocadas (ii): mais 
sustentadas e musicalmente 
relacionadas.

(2) Respostas evocadas (i): 
fragmentadas, passageiras.

(1) Nenhuma resposta 
musicalmente comunicativa.

  
Não ativo.

Além do o manual resumido e da Escala de Comunicabilidade Musical, também 
utilizamos como instrumento 24 vídeos pré filmados de atendimentos de Musicoterapia 
realizados para pessoas com transtorno do neurodesenvolvimento no Ambulatório 
de Psiquiatria Infantil do HC-UFMG e na ABET (Associação Brasileira de Esclerose 
Tuberosa).

Coleta de dados: 
Foram selecionados e coletados dados dos vídeos pré filmados de atendimentos 

de musicoterapia realizados para pessoas com transtorno do neurodesenvolvimento. 
Os responsáveis pelos vídeos assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
autorizando a utilização dos mesmos nessa pesquisa. Após serem selecionados, 
os vídeos foram editados em 240 unidades temporais de 30 segundos.  Dentre 
as 240 unidades temporais, foi realizado um sorteio aleatório de 24 trechos. Após 
estas etapas, 4 examinadores foram devidamente treinados através da leitura do 
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manual resumido e foram convidados a realizar um encontro com o pesquisador 
para esclarecer possíveis dúvidas. Todos receberam um material para análise e 
foram orientados para não compartilhar informações sobre sua avaliação dos 24 
vídeos a partir da Escala de Comunicabilidade Musical. Em seguida, foi perguntado 
aos examinadores qual a opinião dos mesmos referente à compreensão da versão 
resumida do manual explicativo da Escala de Comunicabilidade Musical como parte 
de avaliação dos resultados. 

Análise de dados: 
Os vídeos pré filmados de atendimentos de musicoterapia realizados com 

pessoas com transtorno do neurodesenvolvimento foram analisados a partir da Escala 
de Comunicabilidade Musical. Esses vídeos foram divididos por unidades temporais 
de 30 segundos, o que permitiu uma análise de comportamentos ocorridos durante 
cada trecho das sessões de musicoterapia. 

Todos os dados foram armazenados na planilha eletrônica Microsoft Excel 2016. 
Posteriormente foi calculado o índice correlação de Spearman para verificação da 
confiabilidade inter-examinadores da Escala de Comunicabilidade Musical. O teste 
de correlação foi realizado no software SPSS 20.0, apresentado por Dancey e Reidy 
(2013).

3 .  RESULTADOS

No domínio da Escala de Comunicabilidade Musical referente à comunicação 
musical instrumental, observamos correlação moderada entre os examinadores 3 
e 4 com ρ=69 e correlações fortes entre os demais examinadores, com ρ igual ou 
maior a 0,7, conforme mostra a figura 2. O valor da média dessas correlações foi de 
0,79 e o desvio padrão 0,08.

Figura 2: Tabela correlação de Spearman entre avaliação de examinadores referente à 
comunicação musical instrumental

Comunicabilidade Musical Instrumental

Examinador 1 Examinador 2 Examinador 3 Examinador 4 Examinador 5

Examinador 1 - 0,77 0,84 0,81 0,87

Examinador 2 0,77 - 0,83 0,83 0,86

Examinador 3 0,84 0,63 - 0,69 0,72

Examinador 4 0,81 0,83 0,69 - 0,84

Examinador 5 0,87 0,86 0,72 0,84 -
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No domínio da Escala de Comunicabilidade Musical referente à comunicação 
musical vocal, observamos correlações fortes entre todos os examinadores, com 
ρ igual ou maior a 0,70, conforme mostra a figura 3. O valor da média dessas 
correlações foi de 0,87 e o desvio padrão das mesmas de 0,06.

Figura 3: Tabela correlação de Spearman entre avaliação de examinadores referente à 
comunicação musical vocal

Comunicabilidade Musical Vocal

Examinador 1 Examinador 2 Examinador 3 Examinador 4 Examinador 5

Examinador 1 - 0,86 0,96 0,90 0,86

Examinador 2 0,86 - 0,89 0,89 0,74

Examinador 3 0,96 0,89 - 0,93 0,86

Examinador 4 0,90 0,89 0,93 - 0,83

Examinador 5 0,83 0,74 0,89 0,83 -

No domínio da Escala de Comunicabilidade Musical referente à comunicação 
musical através de movimentos com o corpo, observamos correlações moderadas 
entre os examinadores 1 e 3, 2 e 3, 4 e 3 e 5 e 3. Nas demais análises, as correlações 
foram fortes, com ρ igual ou maior que 0,70 (figura 4). O valor da média dessas 
correlações foi de 0,68 e o desvio padrão 0,19.

Figura 4:  Tabela correlação de Spearman entre avaliação de examinadores referente à 
comunicação musical de movimento corporal.

Comunicabilidade Musical Movimento Corporal

Examinador 1 Examinador 2 Examinador 3 Examinador 4 Examinador 5

Examinador 1 - 0,84 0,50 0,82 0,80

Examinador 2 0,84 - 0,53 0,74 0,83

Examinador 3 0,50 0,53 - 0,40 0,40

Examinador 4 0,82 0,74 0,40 - 0,90

Examinador 5 0,80 0,83 0,40 0,90 -

Além dos domínios individuais de comunicação musical vocal, instrumental e de 
movimento corporal, a Escala de Comunicabilidade Musical também prevê a soma 
desses domínios afim de avaliar a comunicação musical geral do paciente. Ao realizar 



Estudos Latino-Americanos sobre Música II Capítulo 15 159

o teste de correlação de Spearman referente ao escore total da Comunicabilidade 
Musical, observamos 3 correlações moderadas e 7 correlações fortes (figura 5). O 
valor da média dessas correções foi de 0,73 e o desvio padrão 0,06.

Figura 5: Tabela correlação de Spearman entre avaliação de examinadores referente ao total 
da comunicação musical.

Total Comunicabilidade Musical 

Examinador 1 Examinador 2 Examinador 3 Examinador 4 Examinador 5

Examinador 1 - 0,66 0,73 0,76 0,80

Examinador 2 0,66 - 0,66 0,70 0,71

Examinador 3 0,73 0,66 - 0,65 0,80

Examinador 4 0,76 0,70 0,65 - 0,84

Examinador 5 0,80 0,71 0,80 0,84 -

Além das correlações entre examinadores, foi realizada a correlação 
do examinador 1 (pesquisador deste estudo) com os demais examinadores 
(colaboradores). Para isso, o número de análises do examinador 1 foi replicado afim 
de comparar com as 24 análises de cada examinador colaborador. Nesse caso, a 
correlação de Spearman foi realizada com 96 análises (24x4).

Após realizar o teste de correlação de Spearman entre examinador 1 e demais 
examinadores, observamos correlação moderada no domínio de movimento corporal 
e correlações fortes nos demais domínios (figura 6). 

Figura 6:  Tabela correlação entre examinadores 1 e demais examinadores
Comunicabilidade Musical

Instrumental Vocal Movimento Corporal Total
Correlação examinador 1
 e demais examinadores

0,81 0,87 0,69 0,98

Média 0,82 0,89 0,74 0,74
Desvio Padrão 0,04 0,05 0,16 0,06

Num estudo preliminar realizado por André et al. (2016), um questionário foi 
elaborado para que juízes classificassem a semântica e o grau de compreensão do 
manual traduzido da Escala de Comunicabilidade Musical. Neste estudo preliminar, 
60 % dos juízes classificaram o manual como totalmente compreensível e 40 % 
classificaram como parcialmente compreensível. Segundo os juízes que classificaram 
o manual traduzido como parcialmente compreensível, o mesmo poderia ser mais 
objetivo e organizado de maneira que desse mais fluência à leitura. Em nosso estudo, 
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os examinadores colaboradores foram perguntados sobre a compreensão do manual 
resumido da Escala de Comunicabilidade Musical em relação à análise de vídeos e 
em relação ao manual traduzido da Escala. Todos os examinadores classificaram o 
manual resumido como totalmente compreensível e objetivo.

4 .  DISCUSSÃO

A partir desse estudo, podemos verificar que a Escala de Comunicabilidade 
Musical apresentou, na maior parte das análises, correlações fortes, o que indica boa 
confiabilidade inter-examinadores. Essa informação pode ser reforçada pelo fato de 
não haver nesse estudo nenhum resultado com correlação fraca. Esses resultados 
indicam que o manual resumido realmente foi compreensível, conforme afirmaram os 
examinadores e que os mesmos conseguiram entender as explicações, conforme o 
esperado. Observamos também que segundo os examinadores, a versão resumida 
do manual explicativo da Escala de Comunicabilidade Musical apresentou melhor 
compreensão que o manual explicativo traduzido.

Verificamos por meio das correlações realizadas neste estudo que todos os 
examinadores apresentaram escores similares ao pesquisador, exceto o examinador 
3 que destoou de todos os demais examinadores, inclusive do pesquisador, na análise 
do domínio de comunicação musical de movimento corporal. Como essa diferença 
ocorreu apenas com o examinador 3, e em apenas um domínio, podemos considerar 
esse resultado aceitável pois, mesmo com algumas diferenças, as correlações ainda 
foram moderadas. Nos demais domínios, o examinador 3 apresentou correlações 
fortes com os demais examinadores, inclusive com o pesquisador.

A Escala de Comunicabilidade Musical tem sido utilizada no Brasil em pesquisas 
para avaliar comportamentos de crianças com TEA em sessões de musicoterapia, 
conforme afirmaram Freire (2014),  André et al. (2018) e Sampaio (2015). André 
et al. (2018) inclusive realizaram a confiabilidade inter-examinadores das Escalas 
Nordoff Robbins nessa população. Contudo, em nosso estudo, também pudemos 
verificar que, além da avaliação de crianças com TEA, a Escala de Comunicabilidade 
Musical também pode ser utilizada em uma abrangência maior, avaliando crianças 
e adolescentes com transtorno do neurodesenvolvimento. Segundo o Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM – 5), o transtorno do 
neurodesenvolvimento pode ser definido como:

“.... Um grupo de condições com início no período do desenvolvimento. Os 
transtornos tipicamente se manifestam cedo no desenvolvimento. Em geral, 
antes da criança ingressar na escola, sendo caracterizados por déficits no 
desenvolvimento que acarretam prejuízos no funcionamento pessoal, social, 
acadêmico ou profissional” (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014).

A validação da Escala de Comunicabilidade Musical para o contexto brasileiro 
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pode vir a contribuir para diversas pesquisas e para o contexto clínico. A utilização 
da mesma para avaliação de pessoas com transtorno do neurodesenvolvimento 
poderá auxiliar em diversos contextos pois, vários atendimentos musicoterapêuticos 
são realizados para essa população no Brasil, conforme afirmam Loureiro (2006) e 
André et al. (2015).

Possivelmente a Escala de Comunicabilidade Musical também poderia ser 
utilizada para avaliar comportamentos em outras populações, como o de pessoas 
saudáveis, conforme descreveram os autores Australia (2008), Bunt (2003), Rahman 
(2008) e Wood (2006). Para que isso ocorra também no Brasil, mais pesquisas 
precisam ser realizadas. Segundo o Modelo Universalista de Validação apresentado 
por Herdman e colegas (1998), são necessárias 6 etapas para que a Escala de 
Comunicabilidade Musical seja validada no contexto brasileiro. Dessas 6 etapas, 4 já 
foram realizadas. Foram elas: equivalência conceitual, realizada por André, Gomes 
e Loureiro, (2016) através do estudo de revisão bibliográfica e as equivalências 
de itens, semântica e operacional realizadas por André et al. (2016). No presente 
manuscrito, verificamos a equivalência de mensuração através da confiabilidade 
inter-examinadores da Escala de Comunicabilidade Musical.

5 .  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A validação da Escala de Comunicabilidade Musical para o contexto brasileiro 
pode vir a contribuir futuramente para o contexto clínico e de pesquisa uma vez que 
vem sendo utilizada desde a década de 1960. Para que esse processo de validação 
ocorra, estudos já foram realizados por André, Gomes e Loureiro (2016) e André 
et al. (2016) para verificação das equivalências conceitual, de itens, semântica e 
operacional da Escala de Comunicabilidade Musical. 

Nesse estudo, realizamos a equivalência de mensuração através da 
confiabilidade inter-examinadores da Escala de Comunicabilidade Musical. Observou-
se a partir do teste de teste de Spearman, correlações moderadas e fortes. Através 
da média das mesmas, encontramos correlação moderada no domínio movimento 
corporal (ρ =0,68) e correlações fortes nos domínios instrumental (ρ =0,79), vocal 
(ρ=0,87) e no total referente a Comunicabilidade Musical (ρ=0,73). Segundo os 
examinadores colaboradores, o manual resumido é totalmente compreensível e a 
Escala de Comunicabilidade Musical poderia contribuir para o contexto brasileiro. O 
fato de todas as equivalências terem apresentado resultados positivos demonstra que 
a Escala de Comunicabilidade Musical se mostrou funcional e válida para avaliação de 
pessoas com Transtornos do Neurodesenvolvimento no contexto musicoterapêutico 
brasileiro. Sugerimos que mais estudos sejam realizados em demais populações 
e contextos. Outros estudos estão sendo realizados na tradução e validação das 
demais escalas Nordoff Robbins para o contexto brasileiro (ANDRÉ, GOMES e 
LOUREIRO, 2019).
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SOBRE O ORGANIZADOR

Having marveled at the music of great film composers, Javier Albornoz began to study the 
clarinet and saxophone as well as experimenting with recording and MIDI technology at nine 
years of age. He found the enjoyment of creating music so fulfilling that it sparked the desire in 
him to pursue a career in the music field early on.

Javier has a bachelor’s degree from Berklee College of Music and a Master’s degree from 
the University of Miami and has worked in audio post-production for over a decade. He is also 
a proud member of The Alhambra Orchestra in Coral Gables, serving as assistant principal 
clarinetist and writing commissioned orchestral works premiered in 2015 and 2016.

In recent years, Javier has contributed dozens of works to a production music library, while also 
working with several Malaysian animation studios in the production of television pilots that have 
been featured at the Asian Animation Summit, MIPCOM, and other international conferences 
and markets.

Also versed in audio post-production and sound design, Javier has taught in the graduate 
music technology department at the University of Miami’s Frost School of Music and works 
with students in the Animation and Game Development department and composition students 
at New World School of the Arts and Miami Dade College.
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